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INTRODUÇÃO: Candida auris é uma espécie fúngica descrita como multirresistente e
surgiu nos últimos anos como um importante microrganismo associado a surtos nosocomiais e
infecções invasivas, com alta taxa de falha terapêutica. Desde seu primeiro relato, em 2009, a
levedura se espalhou pelo mundo com presença em diversos países e tornou-se uma
preocupação de autoridades e profissionais da saúde. Este fungo multirresistente reemergiu
durante a pandemia da COVID-19 no Brasil acometendo pacientes imunossuprimidos em
UTI’s. As admissões nas unidades de terapia intensiva foram sobrecarregadas, possivelmente
contribuindo para o surto de C. auris em pacientes infectados pelo SARS-CoV-2, o novo
coronavírus. OBJETIVO: Verificar associação entre os casos de infecção por C. auris e sua
multirresistência em pacientes com COVID-19. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão
narrativa da literatura, com abordagem qualitativa. A busca foi realizada na Biblioteca Virtual
em Saúde (BVS) no período de 2020 ao mês de maio de 2023, a partir da questão norteadora
“Qual a associação entre os casos de infecção por C. auris e sua multirresistência em
pacientes com COVID-19?”. Foram selecionados os Descritores em Ciências da Saúde
(DeCS) “Pacientes”; “Covid-19” e “Candida auris”, que foram cruzados com o operador
booleano AND. Utilizou-se os critérios de inclusão artigos na íntegra, publicados nos idiomas
inglês, português e espanhol e disponíveis de forma gratuita e o critério de exclusão artigos
que não responderam à questão norteadora. A amostra final foi composta por 10 artigos que
foram analisados criteriosamente para a elaboração da presente revisão. RESULTADOS: Os
pacientes com COVID-19 geralmente são internados em Unidades de Terapia Intensiva por
longos períodos e necessitam de ventilação mecânica e vários antibióticos, acarretando em
uma desregulação imunológica, esse conjunto de fatores torna o paciente suscetível a
infecções antifúngicas. Diante disso, C. auris tem alta propensão a desenvolver resistência aos
antifúngicos. Durante a pandemia de COVID-19, o uso prolongado de equipamentos de
proteção individual, lapsos durante a limpeza e desinfecção do ambiente e higiene das mãos,
podem contribuir para a transmissão de C. auris. Nesse contexto, um fator de confusão em
potencial, que a maioria dos profissionais de saúde não tem uma atenção imediata, é a
transmissão secundária dos microrganismos multirresistentes, como o fungo C. auris em UTIs
COVID-19. Visto que, Candida auris é considerada um fungo com alta taxa de letalidade
devido à resistência aos medicamentos e facilidade de transmissão em ambientes hospitalares,
a mortalidade de pacientes com COVID-19 pode ter contribuições de C. auris ou outras
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coinfecções. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dado o exposto, a infecção por Candida auris
encontra-se prevalente durante a pandemia por COVID-19, sendo evidente que a
imunossupressão associada ao cruzamento das infecções entre fungo e vírus aumentaram as
complicações e agravam os quadros clínico dos acometidos em cuidado intensivo. Desse
modo, práticas adequadas de controle de infecção e vigilância no ambiente hospitalar torna-se
necessária, visto a multirresistência do patógeno.
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